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“A Qualquer Preço”: 
quando a realidade é desmentida

Nicole Pedroti Venturin Padilha1

RESUMO
Muitas vezes, o termo perversão é associado a conceitos moralmente rechaçados, 
como perversidade, maldade e depravação sexual. Entretanto, este artigo se pro-
põe a ultrapassar juízos de valor, tratando a perversão como uma forma de estru-
turação psíquica. Para ampliar tal entendimento, este trabalho se desenvolve a 
partir de algumas relações entre o mecanismo central da perversão – a desmentida 
– e a trama do filme I Am Here, traduzido para o Brasil como A Qualquer Preço. 
Deste modo, trata a perversão como um modo característico de funcionamento 
psíquico, para além de conceitos como fetichismo, sadismo e masoquismo.
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1 INTRODUÇÃO

A perversão, muitas vezes, se apresenta como um conceito controverso, com refe-
rências confusas no que diz respeito às suas especificidades como estrutura (SANTOS, 
BESSET, 2013). E isso, de certo modo, se dá em função da procedência ideológica e 
ética do uso do termo, frequentemente ligado a julgamentos morais, a ideias de de-
pravação e maldade (FERRAZ, 2010). O perverso é colocado, em alguns momentos, 
no lugar de bode expiatório social, uma vez que traduz em seus atos desejos inconfes-
sáveis que nos habitam e que recalcamos (ROUDINESCO, 2008).

Assim sendo, este artigo se propõe a fazer um breve panorama acerca do en-
tendimento da perversão como estrutura psíquica, estendendo sua compreensão 
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para além do fetichismo e das condutas pertencentes à esfera das relações sexuais, 
investigando as peculiaridades de seu funcionamento. Ademais, busca estabelecer 
algumas relações entre a perversão, como estrutura psíquica, e algumas passagens 
do filme I AmHere, título que foi traduzido para o Brasil como A Qualquer Preço.

2 UM BREVE PANORAMA EM FREUD

Em Freud, o termo perversão passa a ser utilizado como uma forma particu-
lar de resolução do conflito edípico. Pois, até então, ela era vista pelo saber médico 
como um desvio, uma degeneração do funcionamento sexual normal (ALBERTI, 
2005; FERRAZ, 2010; RUDGE, 1999). Entretanto, Kogut (2004) afirma que 
não há em Freud uma teoria fechada sobre a perversão, mas um conjunto de 
ideias que vão surgindo e se constituindo ao longo de sua obra.

Nos “Três Ensaios Sobre a Teoria da Sexualidade”, Freud (1905) inicia uma 
discussão em torno do termo, passando a utilizá-lo não mais como sinônimo de 
anomalia, mas como um modo de ser característico da sexualidade das crianças, 
descrita por ele como polimorfa e perversa. Ou seja, uma sexualidade composta 
por pulsões parciais que buscam exclusivamente o prazer, a partir da estimulação 
das diversas zonas erógenas espalhadas pelo corpo. Defendia, a partir de tal ideia, 
que a perversão seria a manutenção dessa sexualidade infantil na vida adulta. 
Assim, ao invés da obtenção do prazer pelo coito normal, isto é, genital, este seria 
obtido por desvios na escolha do objeto sexual – zoofilia, pedofilia, etc. –; de 
outras zonas erógenas – boca, ânus –; pela subordinação a outras formas de satis-
fação – voyerismo e exibicionismo, sadismo e masoquismo –; pela utilização de 
uma parte do corpo não apropriada para fins sexuais; ou de um objeto inanimado 
como substitutivo.

Freud (1905) postulou, nesse sentido, a neurose como o negativo da perver-
são. Pois, ao contrário do neurótico, que recalca as fantasias pré-genitais, dando 
lugar à primazia dos genitais, o perverso não recalca essas fantasias infantis, per-
manecendo fixado em uma forma parcial de satisfação.

Em “A Organização Genital Infantil”, Freud (1923) corrobora a hipótese 
levantada nos Três Ensaios de que a última fase da organização da sexualidade se 
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daria após a puberdade, momento onde as demandas pulsionais da infância se 
subordinariam à primazia dos genitais. Nessa obra, Freud também preconizou as 
primeiras ideias acerca do mecanismo de recusa da castração. Descreveu, assim, 
como se daria o processo no menino, pois, segundo ele, ainda não estaria claro 
como este se daria na menina. No início, o menino apenas perceberia a distinção 
entre homens e mulheres, porém, ainda não conseguiria relacionar tal descoberta 
a uma diferença no próprio genital. Com o decorrer do tempo, passaria a remeter 
essa diferença ao seu próprio pênis, que estaria presente, embora presumisse que 
este poderia ser maior. Em seguida, chegaria à descoberta de que o pênis não é 
comum a todos, que nas meninas ele se faz ausente. Entretanto, perceberia tal 
ausência como resultado da castração, da retirada de algo que antes ali existia. E 
suporia que essa falta seria resultado de uma punição. Somente após o desenvol-
vimento sexual ser completado, na puberdade, é que a polaridade sexual passaria 
a ser atrelada às ideias de masculino e feminino.

Freud (1924) retomou a temática da castração em sua obra “A Dissolução do 
Complexo de Édipo”. No Complexo de Édipo, o menino se veria num conflito 
entre a satisfação de sua libido e o temor da castração, da ameaça de ter seu pênis 
retirado, uma vez que a visão dos genitais femininos seria a prova de uma realidade 
que ele insiste em recusar. O processo de abandono do objeto edípico, apesar de 
bastante doloroso, se daria em função do terror que a ameaça da castração impõe. 

Na resolução do conflito edípico, portanto, o neurótico recalcaria seus de-
sejos incestuosos. Mas, no caso da perversão, a saída frente ao temor de ter seu 
pênis retirado se daria por meio da recusa da castração. Em “Fetichismo”, Freud 
(1927) postulou que, no fetiche, ao mesmo tempo em que o sujeito reconhece, 
ele também rejeita a castração. E essa coexistência contraditória só é possível por 
um processo de divisão do ego, no qual são mantidas, lado a lado, duas atitudes 
psíquicas contrárias, mas que não se anulam: uma que se ajusta à libido e outra 
que se ajusta à realidade; diferentemente da psicose, onde uma das correntes, a 
que se ajusta à realidade, estaria ausente.

O fetiche seria, portanto, um meio de preservar o pênis da extinção, atuando 
como um substituto do órgão genital. Ferraz (2000) afirma que o fetiche funcio-
na, nesse sentido, como um triunfo sobre a castração, pois embora esta seja perce-
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bida, constrói-se uma saída, uma possibilidade de continuidade da existência do 
pênis, através do deslocamento de sua representação para outro objeto, o fetiche.

3 O FILME

O filme, com direção e roteiro de Anders Morgenthaler, conta a estória de 
Maria, uma mulher madura que, após sofrer um aborto e quase vir a morrer 
em decorrência disso, é alertada pelo médico de que não poderá mais ter filhos.  
Maria tenta persuadir insistentemente o marido, Peter, a realizarem uma nova 
tentativa. Mas ele, temendo pela vida da esposa, se nega a aceitar tal proposta. 
Entretanto, Maria não aceita sua condição e passa a buscar, “a qualquer preço”, 
o filho que tanto almeja. Por ser executiva de uma grande empresa no ramo da 
navegação comercial, fica sabendo que, próximo às suas rotas, existe um forte 
comércio de bebês, fruto do mercado de prostituição do local. 

Decidida a ter uma criança, sai em uma viagem de carro até a fronteira 
entre a República Tcheca e a Alemanha, onde as crianças são vendidas. No 
caminho, encontra Cristian, um anão que faz “bicos” para sobreviver e manter 
o seu vício em drogas. Maria vê em Cristian um possível aliado em sua busca, 
uma vez que teme “negociar” o bebê sozinha. Assim, os dois seguem viagem 
juntos. Quando chegam ao local, Cristian rouba o carro de Maria e foge, em 
busca de drogas. Entretanto, ao chegar a uma casa de prostituição, encontra, 
no quarto de uma das adolescentes que trabalham no local, um bebê escondido 
dentro do armário, com a boca vedada por uma fita adesiva. Ele então propõe 
que a menina lhe “empreste” o bebê por uma hora, em troca de um valor subs-
tancial de dinheiro. 

Após sair com a criança, Cristian volta ao lugar da estrada onde abandonou 
Maria e lhe entrega o bebê, dizendo acreditar que a mulher dará “uma vida me-
lhor” àquela criança. Na volta para casa, após breve parada em um hotel, Maria e 
Cristian são surpreendidos e raptados pela mãe do bebê e seu “cafetão”.

No cativeiro, Cristian é espancado até morrer. Já Maria é dopada e estuprada 
pelo “cafetão” repetidas vezes durante quatro meses. Após o que parece ser um 
terremoto, Maria consegue fugir do cativeiro. Ao chegar num posto e ligar para o 
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ex-marido, descobre que era dada como desaparecida. Ao final da conversa, Maria 
passa mal e, ao fazer um teste no banheiro do posto, descobre que está grávida. 
O filme termina com uma sequência de fotos, do que viria a ser o nascimento e 
crescimento da filha de Maria.

4 A DESMENTIDA DA CASTRAÇÃO

O principal mecanismo, o eixo central da perversão, é a desmentida 
( Verleugnung) – ou recusa, denegação – da castração.  Esta funciona como uma 
saída para o conflito edípico, pois, desmentindo a ausência de falo na mulher, o 
sujeito afastaria de si o horror e a angústia da castração, o que levaria a um pro-
cesso de clivagem, onde o sujeito percebe a falta, mas a recusa.

Lacan (1958; 1960) introduz a metáfora paterna como uma função estru-
turante, à medida que impõe à criança a castração simbólica. Em um primeiro 
momento, o bebê encontrava-se em uma posição imaginária, onde ocupava o 
lugar de falo, de objeto de desejo da mãe. Com a entrada de um terceiro, o bebê é 
introduzido no universo simbólico, assumindo uma posição de sujeito desejante, 
submetido ao desejo do Outro, à Lei, ao interdito do pai. Assim, o desejo inscre-
ve-se na ordem da falta. É a Lei do pai que introduz limites ao gozo, que marca a 
sua proibição. Além disso, Lacan frisa que essa função paterna só se realiza através 
da mãe, à medida que esta também se reconheça como submetida à Lei do pai, 
ou seja, se reconheça como um sujeito faltante, que não possui o falo e que, por 
isso, precisa buscá-lo em outro homem, que não seu filho. Só assim será possível 
ao bebê perceber que ele não é o objeto de desejo da mãe.

Na perversão, entretanto, há um despojamento do pai simbólico e de seu 
interdito, o que torna o perverso incapaz de assumir uma posição faltante, de 
sujeito desejante. Através da recusa da castração, constitui uma mãe fálica imagi-
nária, numa tentativa de desmentir a diferença dos sexos e a falta que advém dessa 
descoberta. Sua lei é o gozo, a despeito do desejo do Outro (AULAGNIER-SPAI-
RANI, 1967; SANTOS, BESSET, 2013). O perverso, ao contrário do psicótico, 
não nega a realidade da castração, ele a desmente, pois reconhecê-la implicaria na 
abdicação do gozo (KOGUT, 2004).
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O perverso não introjeta as restrições, as normas, os interditos provenientes 
da Lei, uma vez que ele rege a sua própria lei, pautada no imperativo do gozo. 
Gozo não como uma simples escolha, mas como um dever, que deve ser buscado 
a qualquer custo. (AULAGNIER-SPAIRANI, 1967; KOGUT, 2004; SANTOS, 
BESSET, 2013). 

E é justamente esse funcionamento que percebemos em Maria, personagem 
do filme. A empresária não aceita a falta, a incompletude de não poder ter um 
filho. E o mecanismo que se utiliza frente ao terror de “ser castrada” é a desmen-
tida. Ou seja, ela reconhece a realidade, mas a desmente. Se ela não pode “gerar”, 
ela pode “comprar” um filho, mesmo que isto envolva o “roubo” de uma criança. 
O que importa é o gozo, a possibilidade de desmentir a ausência fálica, à medida 
que lhe sobrepõe um objeto... A qualquer preço.

Desse modo, o perverso procura demonstrar que o seu desejo não passa pelo 
desejo do Outro, desautorizando, assim, a Lei do pai. Sua lei é a que ordena a 
busca, o gozo sob qualquer forma, sem se deixar deter por nenhum interdito. E, 
para manter a possibilidade do gozo, não lhe restam alternativas senão o desafio 
e a transgressão. (AULAGNIER-SPAIRANI, 1967; KOGUT, 2004; SANTO, 
BESSET, 2013).O gozo é experimentado com um triunfo e não há culpa ou ru-
minação, pois o gozo tudo justifica. (FERRAZ, 2000; FONSECA, 2005). Uma 
vez que recusa a Lei, é possível afastar qualquer vergonha ou culpa.

Percebe-se em Maria, personagem do filme, uma total ausência de culpa. Em 
nenhum momento ela coloca em dúvida suas atitudes. Para ela, tudo justifica a 
busca pela completude, pelo gozo. O bebê é tomado como objeto fálico, obje-
to de gozo. E isso transparece quando ela pergunta a Cristian: “Conseguiu um 
bebê?”. Não importa como ele conseguiu, quem é esta criança... Ela TEM um 
bebê.  Ela “não é mais” um sujeito faltoso.

Além disso, não parece se importar por ter utilizado meios escusos para ter 
um filho. Ela poderia ter optado por um caminho dentro da lei, como a adoção. 
Mas seu gozo parece justamente estar na transgressão, na desmentida de seus limi-
tes. A adoção tornaria escancarada a sua incompletude, uma vez que a colocaria 
no lugar de uma mulher que não pôde gerar uma criança. Ao “comprar” um filho, 
ela se coloca acima de qualquer lei... social, moral, biológica.
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Entretanto, ao mesmo tempo em que o imperativo do gozo transmite esse 
lugar de onipotência, o faz como uma proteção, como uma defesa contra o terror 
da castração, pois esta lhe seria fatal. Segundo Alberti (2005), o sujeito perverso 
precisa demandar um esforço contínuo para manter a ausência do falo afastada 
de sua vida psíquica. Por conseguinte, precisa organizar toda sua vida em função 
disso. O desmentido provém da impossibilidade de suportar o perigo frente à 
ameaça da castração.

E essa cisão, que ao mesmo tempo reconhece e desmente a castração, expli-
caria, para Rudge (1999), a labilidade do discurso do perverso. Diz e desdiz sem 
qualquer compromisso com o que enunciou. Desta forma, o perverso mantém-se 
em constante atividade, no sentido de manter as situações e as pessoas no lugar 
que lhes é mais conveniente, pois o contrário disso traria o risco do desmorona-
mento de sua recusa e a possibilidade da angústia da castração se fazer presente. 
Ao ser capturada pelo “cafetão”, Maria simula um discurso de arrependimento, 
afirmando que estava indo devolver o bebê, que só fez aquilo por acreditar que 
daria uma vida melhor à criança. Quando, na verdade, não havia qualquer inten-
ção de arrependimento e devolução do bebê roubado. Ela sabe que transgrediu a 
Lei, mas seu gozo tudo justifica.

Nesse sentido, a relação que o perverso estabelece com o outro carece de 
reciprocidade. A ele cabe tudo e ao outro somente o suficiente para que possa lhe 
dar o que espera.  (OLIVEIRA, 2008). Há, portanto, total indiferença quanto às 
necessidades e desejos do outro. (REIS FILHO et al., 2004).

Durante todo o filme, Maria ignora quaisquer sentimentos e desejos dos 
demais sujeitos envolvidos. Se o marido não vai lhe dar um filho, então ele não 
lhe serve mais. Um possível sofrimento da mãe por ter seu bebê roubado, em 
nenhum momento é cogitado. Todos os personagens da trama de sua vida devem 
estar a serviço de seu gozo. O próprio Cristian é tomado apenas como um objeto 
de facilitação de sua empreitada. Ele mesmo reconhece isso ao dizer: “Sei porque 
você me escolheu. Porque não tem medo de mim”. Ou seja, o fato de ser um anão 
tornaria sua participação menos ameaçadora.

Ademais, como poderia alguém que denega a castração considerar o desejo 
de um outro? Se o desejo implica justamente na inscrição da Lei, da falta? Se o 
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considerasse, se depararia com aquilo que mais lhe causa horror: sua incomple-
tude. Assim, segundo Alberti (2005), o perverso demanda um esforço contínuo 
para manter a castração desmentida, precisando organizar toda a sua vida em 
função disso.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na visão de Fingermann e Mendes (apud ALBERTI, 2005), a busca frené-
tica pelo gozo faz com que os atos do perverso sejam, muitas vezes, demasiada-
mente destrutivos, o que acarreta que os sujeitos com este tipo de estrutura sejam 
moralmente colocados no lugar de maus. Alberti (2005) corrobora tal ideia ao 
afirmar que a própria definição de “perversão” no dicionário faz pensar em depra-
vação, malícia e maldade.

Entretanto, a ideia de maldade soa como algo proveniente de uma livre es-
colha, consciente. E, como pôde-se perceber ao longo deste trabalho, o funciona-
mento do perverso provém de um processo inconsciente, de um mecanismo de 
estruturação psíquica. A busca pelo gozo está intrínseca ao seu funcionamento, 
numa tentativa de “sobrevivência” psíquica.

Nem toda perversidade pode ser atrelada ao perverso. Entretanto, seu ca-
minho pela busca infindável do gozo envolve, muitas vezes, atos permeados pela 
perversidade, que implicam, de alguma forma, no sofrimento, na subversão do 
outro para satisfazê-lo. O que é percebido durante toda a trama do filme. Maria 
busca ter um filho a qualquer preço. Mesmo que isso envolva a desmentida da 
Lei, mesmo que isso envolva a subversão do outro.

E a escolha do filme se deu justamente por referir-se a uma situação que se 
difere do que costumeiramente é atrelado à imagem da perversão: relações sexuais 
permeadas pelo fetichismo e pelo sadomasoquismo. Ao contrário, permite exem-
plificar como se presentificam os mecanismos da perversão diante de uma situ-
ação costumeira: uma mulher que não pode engravidar. E como a reação, nesse 
caso, se difere do que seria moralmente e socialmente esperado.

E, ao tomar, como foco principal, a desmentida frente à castração, ou seja, 
a recusa da falta, falta esta inerente à nossa condição humana, este trabalho abre 
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portas para uma reflexão: Numa contemporaneidade onde existe a promessa, a 
ilusão de completude, através de mercadorias-fetiche, capazes de suplantar essa 
falta, esse vazio que nos constitui, se faz cada vez mais necessário que nos aten-
temos à perversão e como este tipo de estrutura pode se tornar cada vez mais 
frequente na clínica.  Somos imagens especulares de um discurso e de um ima-
ginário social no qual estamos inseridos. E se esse discurso ordena que gozemos, 
que busquemos o prazer... a qualquer preço... Que modos de subjetividade estão 
a se constituir? 
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“At Any Price”: when reality is disawoed

Abstract:
Oftentimes, the term perversion is associated to morally rejected concepts, such 
as perversity, wickedness and sexual depravity. However, this article intends to 
surpass value judgments,considering perversion as a form of psychic structure. In 
order to extend this understanding,the present work is developed from some rela-
tions between the perversion centralmechanism – the disavowal – and the plot of 
the movie I Am Here, translated in Brazil as Atany price. Thus, the perversion is 
approached as a distinctive manner for the psychicfunctioning, beyond concepts 
like fetishism, sadism and masochism.
Keywords: Perversion. Structure. Disavowal. Movie.
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